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D a  P in tu ra  

em G uím arãis

Ao Crítico de Arte 

LUIZ REIS SANTOS

Meu ilustre confrade 
e am igo:

Renovo aqui os agradeci
mentos que lhe fiz pelo cor
reio de hoje, com relação à j 
oferta do seu Estudo sôbre a 
Obra do insigne Frei Carlos. 
Em trabalho de síntese, sob 
os pontos de vista subjectivo 
e crítico, nada se poderia pro
duzir de mais completo e mais 
elegante. E’ obra-prima a jun
tar a várias que lhe conheço, 
e em que o seu talento de ana
lista, e os excepcionais recur
sos da sua cultura, se exem
plificam a primor.

Lá vi a parte modesta que 
me cabe na contribuição na
cional para a biografia de Frei 
Carlos. O meu ilustre confra
de refere-se, porém, apenas à 
minha identificação de há de
zassete anos do quadro o En- 
têrro de Cristo, e a mim quer- 
*me parecer que me pertencem 
também as notícias, de primei
ra mão entre nós, do Retrato 
de Frei João de Chaves, e do 
grande painel pertencente ao 
retábulo de Santa Marinha da 
Costa, representando S. Vicen
te, S. Martinho e S. Sebastião, 
pois, ao que li e pelo que sei, 
fui eu a primeira pessoa que 
em Portugal comunicou aos 
críticos de Arte a notícia da 
monografia hieronimiana de 
Frei Cristóvão da Cruz (Alfre
do Guimarãis, «Um quadro de 
Frei Carlos»*, in Revista de 
Guimarãis, vol. XXXIII, n.°
4. 1923), no primeiro caso, e, 
no segundo, fui eu, ainda, quem 
primeiro do que ninguém re 
velou, públicamente, a notícia 
da existência do quadro do 
retábulo da Costa com os re
feridos três Santos (Alfredo 
Guimarãis, «Mobiliário Artís
tico Português —  II —  Guima- 
ràis», pág. 22 e 23. 1935).

E porque assim é, perten
cem-me, na biografia de Frei 
Carlos, perante os críticos de 
Arte nacionais, o exame e a 
revelação, ora sôbre documen
tos escritos, ora sôbre obra 
directamente observada, dos 
quadros:

a) Entêrro de Cristo;
b) Retrato de Frei João de

Chaves;
c) O quadro com S. Vicen

te, S. Martinho e S. Se
bastião.

A propósito do Retrato de 
Frei João de Chaves, agrade
ço-lhe, radiante, a novidade 
contida no seu magnífico Es
tudo. Frei Cristóvão da Cruz 
diz apenas sôbre a mesma tá
bua quinhentista:

«. . .  Por mais certo tenho 
que esta pintura fosse feita já 
no tempo dos Religiosos de
5. Jeronimo por hum Religio
so desta Ordem chamado Frei 
Carlos natural de Castella {sic), 
e bom pintor como mostram 
outras pinturas suas que estão 
neste Mosteiro com que se 
parece esta. . .»

Na ignorância de que Frei 
Carlos tivesse vindo algum dia 
ao mosteiro de Guimarãis, pus 
sempre uma interrogação sô
bre a possibilidade de êste re
trato ser da sua autoria, dado 
que o franciscano Frei João de 
Chaves era já, ao tempo dos 
Jerónimos na Costa, um ho

Í U S T I Ç A  !

Assim como me associei de Alma e coração ao clamor 
daquelas pessoas que manifestaram os seus maiores 
desejos no sentido de o novo Teatro de Guimarãis secha- 
mar «Teatro Jordão», da mesma fornia me associo à satis
fação dessas pessoas por serem satisfeitos êsses desejos, 
motivados, apenas, por um dever de muita gratidão. 
Sua excelência o Senhor Ministro da Educação Nacional 
é digno das mais sinceras felicitações por ter atendido 
tam justa aspiração dos vimaranenses, povo que sempre 
tem sabido pagar Amor com Amor ! A questão do nome 
do Teatro, que primitwamenie -fôra escolhido- por voa- 
tade expressa da família e do próprio realizador, mere
ceu, desde início, o aplauso geral da opinião pública, 
motivo por que tudo aquilo que depois se passou sôbre 
a escolha obrigatória de novo patrono deixou profun
damente penalizadas tôdas as pessoas que desinteressa
damente aplaudiam a ideia da designação de «Teatro 
Jordão». Pois bem : Como não há mal que sempre dure 
ou como depois da tempestade costuma vir a bonança, 
êsses factos mais uma vez se confirmaram no presente 
caso, depois da opinião pública, transmitida por meio 
da Imprensa, das representações, etc., ter levado junto 
do Senhor Ministro da Educação Nacional a certeza de 
que Guimarãis receberia com muito agrado a notícia de 
ser legalmente restabelecido o nome de «Teatro Jordão». 
Assim aconteceu, de facto, e para prova segura dessa 
satisfação geral bastará ler o que a tal respeito disseram 
os Jornais locais e os Srs. Correspondentes de Diários 
do Pôrto, de Lisboa, de Braga, etc., pessoas incapazes 
de noticiarem o contrário da verdade. Não se trata, 
pois, de uma ou de outra manifestação isolada de con
tentamento, mas, pelo contrário, trata-se de dar expansão 
a um mesmo pensamento, a uma mesma interpretação | 
de regozijo que causou na população vimaranense a deli
beração do Senhor Dr. Mário de Figueiredo, que no 
uso de atribuições inerentes ao seu alto cargo praticou 
um desejado acto de Justiça. E se Bernardino Jordão,

Homem activo, persistente e empreendedor, não chegou 
a sentir o efeito da Justiça que lhe acaba de ser feito, o 
seu reflexo, porém, estender-se-á até às paragens eter
nas do mundo onde se encontra, enquanto que Guima- 
rãis, terra sempre grata, sempre agradecida, continua a 
sentir a tristeza da saudade, que é própria de quem 
coloca acima de tudo a obrigação de não esquecer o 
bem recebido de quem quer que seja. Este acto de jus
tiça, que constitue — como já acentuei um hino de lou
vor a quem o praticou, veio, passados dois anos e alguns
d i a s ,  d a r -l io e m a is mn.<i A o  qn<» a  rix tig n a r ã f t  <=> a
esperança desfazem, por vezes, a impertinência das ilu
sões ! Bem haja, repito, quem soube dar à palavra 
Justiça o seu significado, lição e exemplo sublime 
que criam aquilo que de mais dignificante pode exis
tir nos actos de quem exerce funções das quais deve 
irradiar a luz bendita e acalentadora que há-de iluminar 
o caminho destinado a ser trilhado por tôdas as pessoas 
de bem. Não quere isto significar, no entanto, indife
rença pelo nome imortal de Martins Sarmento, glória 
vimaranense que nesta terra de Guimarãis já tem a devi
da e merecida consagração. Nada, por isso, de confu
sões que possam ir de encontro à natureza das conside
rações que têm sido feitas à volta do assunto em refe
rência nem mesmo contra a intenção do Senhor Ministro 
da E. N.. quando em nome da Justiça e em atenção à 
vontade do povo de Guimarãis, assinou a Portaria que 
veio repôr no seu verdadeiro lugar a designação do 
novo Teatro.

Bernardino Jordão já morreu e como, algumas vezes, 
só depois da morte é feita a devida justiça a certas pes
soas, que seja êste mais um caso a juntar a muitos 
outros, isto é, que junto da campa dêsse saudoso Morto 
chegue o eco da voz dessa Justiça 1

■ Zé da Aldeia.

mem de avançada idade, e 
portanto sem muitas facilida
des de uma descida até ao ate- 
lier do Espinheiro, em Evora, | 
esforço que ainda hoje nào é 
coisa que se pratique sem con
siderável agravo para os ossos. 
Mas o meu Amigo esclarece, 
ao que vejo, o caso. Referin- 
do-se ao Retrato do Infante 
D. Duarte, filho natural de 
D. Joào 3.°, o qual foi educa
do entre os monges vimara
nenses, o meu Amigo afirma 
que êsse retrato foi pintado 
no Mosteiro da Costa, com a 
intenção de o Infante o man
dar a sua mãi, D. Isabel Mo- 
niz, aia da Rainha D. Leonor. 
E então a hipótese de o retrato 
de Frei João de Chaves ter 
sido pintado por Frei Carlos 
toma visos de realidade, dados 
os serviços que a Ordem dos 
Jerónimos lhe devia, sobretudo 
na sua instalação em Guima- 
ràis, e as santas virtudes do 
grande franciscano—  uma es
pécie, para então, do nosso 
adorável Padre Cruz. Há, po
rém, na referência ao retrato 
do Infante D. Duarte, um êrro 
grave, de data, na notícia que 
o meu Amigo agora publicou. 
Esse retrato nào poderia, em 
caso algum, ter sido pintado 
en tre  1521 e 1543, visto que

só em 1528 os Jerónimos en
traram em Guimarãis, sob in
fluências do 4.° Duque de Bra-! 

! gança, D. Jaime. j
Ao contrário, o retábulo de 

Santa Marinha da Costa é que 
nào foi pintado ali, embora a 
encomenda do mesmo pudesse 
ser tomada então, porque um 
dos modelos que utiliza —  o 
de S. Sebastião — é persona 
gem do sul, um sêco ganhão 
alentejano, aliás já conhecido 
pelas obras do mesmo Mestre 
O Bom Pastor e Aparição de 
Cristo à Virgem, do Museu das 
Janelas Verdes. O retábulo da 
Costa, entretanto, é anterior 
a 1536.

Com elevada consideração 
e estima,

Alfredo Guimarãis.

Oração do Natal
Ricos I Dai a vossa esmola, que é 

irmã da Oração, ao vosso semelhante 
pobre.

Quando virdes um vélho entorpe
cido pelo rigor do frio, com dificul
dade em dobrar os joelhos e com as 
mãos denegridas e trémulas, deixai 
que êle aproveite as migalhas que cal
cais com os vossos pés. Dai a vossa 
esmola, a-fim-de que Deus, que é 
quem tudo vos dá, dê também a feli

cidade a vossos filhos e continue a en 
cher os vossos celeiros. Compade 
cei-vos dos pobres e, sobretudo na 

| quadra do Natal, não deixeis que lhes 
! falte um poucochinho do confôrtoem 

que viveis diàriamente, Sêde bons, 
sêde generosos, e nos vossos lares ve
reis cair as bênçãos do Senhor, como 
também vereis passar através dos vos
sos sonhos um cortejo de Anjos a 
acompanhar o vosso bem-fazer !

Assim seja.
X .

Teat ro  J or d ã o
A Emprêsa do Teatro Jordão, L.a, 

na impossibilidade de agradecer indi- 
vidualmente, como tanto desejava, a 
tôdas as pessoas que se interessavam 
para que ao seu Teatro fôsse dado o 
nome do seu Fundador, vem por êste 
meio fazê-lo com tôda a sinceridade.

Sem querermos contudo melindrar 
ninguém, porque a todos nos confes
samos muito gratos, não podemos 
deixar de citar o nome de um Vima
ranense que, não vivendo em Guima- 
rãis, nunca deixou de se interessar 
para que justiça nos fôsse feita. Esse 
Vimaranense é o Sr. Dr. Alfredo Pi
menta, a quem, com prazer, signifi
camos públicamente as nossas home
nagens e profundo reconhecimento.

Guimarãis, 12 de Dezembro de 1940.

Emprêsa do Teatro Jordão, L td .\

Jícarínhar Çuimarõis é de
ver de iodos os seus filh o s .

Ainda o caso

M ARIA DA F O N T E !

As sextas-feiras dão ordinà- 
riamente ensejo a que A Voz 
publique o seu interessante 
Bazar.

As Letrás;'as Ciências e as 
Artes ali encontram a cada 
passo um comentário sugesti
vo ou um estudo proficiente.

Em ô do corrente honrava- 
-se A Voz com sete colunas do 
seu B azar, subscritas por Cos
ta Brochado e subordinadas 
à epígrafe «Dois filhos da Ma
ria da Fonte».

No formoso ensaio do afa- 
digado Jornalista não figura 
apenas o critério certeiro de 
Damião Peres.

São chamados a depor nada 
menos que Rocha Martins, Pa
dre Casimiro, Comércio de 
Portugal (jornal lisbonense de 
15-3-83), Oliveira Martins, Al
berto Pimentel, Fortunato de 
Almeida, Pinheiro Chagas, Da
mião Peres, António Matoso, 
Hernâni Cidade, Alfredo Pi
menta.

Formidável jornada tentou e 
completou Costa Brochado.

Aquelas sete colunas cortam 
bem cerce as sete cabeças da hi
dra mítica da «Maria da Fonte.»»

Nào faltou paciência ao pre
claro Jornalista. Nem critério 
rasgado.

Faltou-lhe apenas coragem 
para, ao princípio e ao fim do

ao Santo. Dizer que era do 
Diário de Notícias «A local 
que um jornal de Lisboa em 
13 de Outubro publicou.»

I Falta de coragem, ou exces
so de delicadeza?

Dicant Paduani.

V á 1

0 aniversário do Director
Belgatour, o guicho humorista da 

alegre Gazetilha, bem andou em 
mandar «subir a bandeira ao mastro» 
na redacção do Noticias de Guima- 
râis, solenizando os anos do Anto- 
nino Dias de Castro.

A modéstia, a verdadeira, porque 
há a hipócrita, enfunada de orgulho, 
ciumenta e bisonha, não é contagio
sa como a vaidade, tnas, quando sen
tida e natural, ensimesma-se de tal 
jeito que chega a anemiar a memória 
dos mais próximos. E tanto é que, 
se não fôra o rebate, talvez caíssemos 
no grave pecado de ingratidão com 
não saudarmos o Antonino.

Dar um bom abraço amigo em 
público, estreitado e jubiloso, coisa é 
que não fica mal a ninguém, nem 
amofina o que possa resmonear im
pertinente e vago transeunte, sempre 
ávido de maldizer. Ate, para nós, o 
abraço sabe melhor e o damos com 
mais gana.

Este nosso Antonino não é só um 
excelente moço. O seu corpo magro 
e fraco esconde, como êle se apaga 
em sua modéstia, uma alma vigorosa 
e grande.

A alma boa e forte de um ardoroso 
crente nos altos destinos da sua Pá
tria e no formoso prestígio da sua e 
nossa Guimarãis, sua e nossa bem 
amada Terra Natal. Desde anos, fér
vido e persistente, devotado e consu
mido, tenaz e inquebrantável, o An
tonino, com a flama de seu ideal 
sempre drapejante, vem lutando a boa 
luta, exaustiva e ingrata, ensilvada de 
asperezas quesilentas, pelo bem estar 
e pelo progredimento da nossa cidade 
e do nosso concelho. Não o entibiani 
desânimos, não o esmorecem dificul
dades, não o fazem recuar um só

GAZETILHA «q

passo as por vezes brutais arremeti
das da adversidade. Ele sabe seleccio- 

prpr>«r>yr. p ô r  n tinme rM>r e a(,°lber os que de melhor fé e
- mais consciente desinterêsse possam

à mesma santa causa prestar valioso 
concurso, e, embora encolhido e mais 
moço, a outros, mais experientes, e 
por isso tocados já de ceticismo, e 
mais velhos, estimular, aquecer, in
fluir— sendo assim por isso bem ma
nifesta a sua direcção, atilada e gene
rosa.

Mas quantos duros sacrifícios ina
creditáveis, pesados sacrifícios de co
modidades legítimas, de naturais in- 
terêsses, de tempo, de saúde e de 
dinheiro não lhe tem custado esta 
obra do Noticias de Guimarãis l 

Só quem lida nestas casas pode 
avaliar a soma de energia que tem a 
despender quem mete ombros a se
melhante e árdua tarefa, que, a olhos 
estrangeiros, passa anónima, se não 
indiferente. E com que carinhoso 
desvêlo, animada constância, êle ca
minha na agreste via-sacra do jorna
lismo provinciano! Sim — porque ês
te semanário é a jornada da sua vida 
— e tôda a sua vida. Agora, por 
exemplo. Lá anda êle todo empenha
do no seu número do Natal, para 
que seja um número bonito, com in
teligente colaboração, bem apresen
tado, fino e eleganle. com os nume
rosos e desejados anúncios; mas êsse 
número é ainda outra coisa — as es
molas aos pobres, os confortos aos 
necessitados, que todos o reconhecem 
e estimam, e de que êle é esforçado 
paladino. Com que magoada alegria, 
então, os seus olhos sorriem !

Antonino tem ainda outra qualida
de — a de amigo, leal, dedicado, aten
to, fiel, e, coisa rara, quási extinta, 
certo na hora incerta.

Ora, pois, cá vai o abraço.

Domingo, em Famalicão, 
o Vitória, Campeão, 
ganhou limpinho e com jeito: 
meteu quatro , sem resposta.
E eu também ganhei a aposta 
que fiz com certo sujeito.

Mas o que é mais curioso 
é que êsse amigo teimoso 
foi o jôgo apreciar.
Viu, gostou e delirou, 
mas, depois, tantas levou 
que ficou a fumegar...

Êle apostara comigo,
— mas do Vitória é amigo, 
ficou contente em perder.
Do que não gostara nada
foi de apanhar traulitada 
por o seu grupo vencer.

A jogar, o Campeão 
deu uma boa lição, 
provou bem o seu valor.
Mas já assim não foi no resto, 
pois trouxe o papo bem testo 
de pancadinhas de am or.,.

Um dos olhos do Ricoca 
tem boas provas da coca 
da bela rapaziada.
E então o Bravo, coitado, 
na testa foi bem marcado 
por certeirinha fisgada.

Mas inda isto não foi tudo:
Na assistência, sobretudo, 
é que a coisa esteve testa.
Certo parceiro daqui
— é o que dizem, eu não vil — 
foi rico bombo de fe sta ...

E é assim que o futebol, 
qual a luz de um arrebol, 
ilumina muitos ursos.
O brio está em ganhar
—  nem que hajam de se adoptar 
tão lamentáveis recursos.

Belgatour*

Termos e frases de Camilo: (l)
3)
— quando vemos bem solfejada nos 
versos a prosa ridícula das nossas es- 
quipações

Os maridos, às vezes, quando os 
poetas bisavam os seus cantares, fa
ziam no espinhaço das espôsas o 
compasso.

Tudo o que nos alegra, poema ou to
lice, é um raio de misericórdia divina.
— a facécia antiga portuguesa, since
ramente lorpa e boa
— tonisar a arca do peito de ar oxi
genado
—  se exsolvem em lágrimas
— semelhante açafroado
— desprendia do lábio ubérrimo
— Vige e viça (outro infeliz deslise 
cacafónico de Camilo)
—  um grito de alarma
—  enfrutecer : dar fruto, produzir
— as criadas dos mosteiros, às quais 
chamavam «tachos»
— parvoleras: parvices, coisas tôlas
— poliu os diamantes brutos dos clás
sicos
— despeitorar o corpete

Todo o homem tem uma porção de



NOTÍCIAS

Concluíram-se, finalmente, nesta 
cidade, as Comemorações Centená
rias, que foram, durante os últimos 
seis meses, motivo de justificada ro
magem patriótica, à Terra onde nas
ceu Portugal.

Os Escutas Portugueses fizeram 
aqui levantar um Cruzeiro da Inde
pendência e vieram inaugurá-lo, re
vestindo a cerimónia grande soleni
dade.

Infelizmente o programa de sábado 
foi bastante prejudicado pelo mau 
tempo, não se tendo realizado nem a 
Procissão de Velas nem a Velada de 
Arma9 junto do nosso histórico Cas
telo. Em substituição dêsses números 
realizou-se, no majestoso templo de 
S. Francisco, que ostentava luxuosa 
decoração, uma adoração solene, que 
ali levou muitas centenas de pessoas.

O dia de domingo amanheceu se
reno e não tardou que o sol viesse 
com seus raios abrilhantar as primei
ras cerimónias.

Logo, às 7 horas, houve missa re
zada e comunhão geral dos Escutas, 
na histórica igreja de S. Miguel do 
Castelo. Os sinos das torres repica
ram festivamente, enquanto no ar 
ecoavam salvas de morteiros e das 
ameias do venerando Castelo saía o 
toque de Alvorada.

Bandas de música percorreram en
tão as ruas da cidade, enquanto que, 
junto da estátua do Fundador, eram 
solenemente hasteadas as bandeiras 
Nacional e do Corpo Nacional de Es
cutas.

A's 10 horas, deu-se inicio à Missa 
Campal, que foi celebrada pelo rev.m0 
Cónego Dr. Martins Gonçalves, re- 

resentante do venerando Arcebispo 
ritnaz, Assistente Geral do C. N. E., 

junto ao Castelo da Fundação.
A assistência era numerosa, consti

tuída por milhares de pessoas, vendo- 
-se em lugares reservados as autori
dades locais e pessoas de representa
ção. No espaçoso terreno fronteiro 
ao Castelo tomavam lugar os Escutas, 
em elevado número; «Legião» e «Mo
cidade Portuguesa» ; Instituições ci
vis e religiosas, com seus estandartes; 
Sindicatos; Academia ; Escolas e Co
légios ; Institituições beneficentes, etc.

Ao Evangelho, o rev. Querubim de 
Sousa, Abade da freguesia de S. Ni- 
colau, do Pôrto, proferiu uma breve 
alocução alusiva ao acto, começando 
por dar graças a Deus e louvar a 
Virgem Padroeira de Portugual e 
terminando numa saudação calorosa 
aos portugueses de hoje, aos diri
gentes e aos dirigidos pela grandio
sidade que souberam imprimir às fes
tas dos Centenários da Pátria.

Ao erguer a Deus, os clarins toca
ram a sentido, e no final do piedoso 
acto os Escutas, em côro, entoaram, 
com fé e calor, o «Salve Nobre Pa
droeira» e o «Queremos Deus».

Terminada a missa, a multidão de
bandou e os Escutas desfilaram pelas 
ruas da cidade, que foram novamente 
percorridas por bandas de música 
executando o ITmo da Restauração, 
ao mesmo tempo que novas salvas 
de morteiros ecoavam no espaço.

A' tarde, foi solenemente inaugura
do, no Largo Cónego José Maria 
Gomes, o Cruzeiro N. da Indepen
dência, acto que revestiu de extraor
dinário brilhantismo e que àquele lu
gar atraiu uma grande multidão de 
pessoas.

Presidiu ao acto o ilustre Chefe 
do Distrito, sr. Dr. José Joaquim de 
Oliveira, secretariado pelos srs. Có
nego Dr. Martins Gonçalves, do
C. N. E. e Dr. João Rocha dos San
tos, Presidente da Câmara Municipal. 
Em lugares de honra viam-se ainda, 
entre outras individualidades, os srs.
D. José de Leucastre, Comissário Na
cional do C. N. E . ; Monsenhor João 
Ribeiro, Arcipreste de Guimarãis; 
Dr. Rodolfo Artur de Abreu, Juiz de 
Direito; Dr. João Faria, Delegado do 
Procurador da República; José de 
Oliveira Pinto, Delegado Especial do 
Govêrno; Tenente Ernesto Moreira 
dos Santos, comandante da G. N. R .; 
Manuel Moreira Guimarãis, Delegado 
Concelhio da «L. G.» ; Dr. Dias Pi
nheiro, representante da Junta da 
Província do Minho; José Gilberto 
Pereira, Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia; José Pinheiro, Prove
dor da Irmandade de Santos Passos; 
António Azevedo, Director da Esco
la Industrial e Comercial; Dr. Feli- 
ciano Ramos, Reitor do Liceu; Antó
nio de Sousa Lima, 2.° comandante

inépcia que há-de sair em prosa ou 
verso, em palavras ou obras, como o 
carnicão de um furúnculo. Quer 
queira, quer não, um dia a válvula 
salta e o pus repuxa.

A alma moderna é como os estô
magos dispépticos : digere*a poesia 
leve como uma asa de rôla: se lhe 
embucham almôndegas crassas e pin
gues, não as esmói e impa de opi- 
lação.
—  remugem nos algares umas torren
tes de neve exsolvida
—  mesto quebrar de olhos
—  mutuamente se revidavam à conta 
de
—  Pelo muito que amou (certa freira), 
encerrava em si três Madalenas.
(Obras de Camilo Castelo Branco:

Cancioneiro Alegre de Poetas Portugue
ses e Brasileiros—2 volumes—Segunda 
Edição, seguida dos Críticos do Cancio
neiro — Pôrto, Livraria internacional de 
Ernesto Chardron — 1887).

(1) Vidé u.« 405 e 416.

dos Bombeiros Voluntários; José Luís 
de Pina, Presidente da Junta de Tu
rismo ; António José Pereira de Lima, 
Padre António Cândido Pires Quesa- 
do, Manuel Alves de Oliveira, Jeró- 
nimo Almeida, etc.

No espaçoso Largo viam-se ainda 
as seguintes corporações:

Corpo Nacional de Escutas, repre
sentado por delegações de vários 
pontos do país ; Bombeiros Voluntá
rios de Guimarãis, com a sua banda 
de música; «Legião» e «Mocidade 
Portuguesa»; Liga dos Combatentes 
da G. G . ; Sociedade Histórica da In
dependência de Portugal; Academia 
Vimaranense; Colégios; Escolas; Ins
tituições beneficentes; Associações da 
Acção Católica; Sindicatos; Associa
ções de Socorros Mútuos; Agremia
ções Culturais e Recreativas, etc.

O recinto oferecia um aspecto en
cantador, vendo-se as janelas e saca
das dos prédios repletas de senhoras 
e engalanadas com bandeiras e col- 
gaduras.

Pouco depois das 15,30 horas, o 
sr. Governador Civil, convidado pa
ra tal, procedeu, por entre calorosos 
aplausos, ao descerramento do Cru
zeiro, ouvindo-se muitos vivas, acor
des musicais, toques de clarim, salvas 
de morteiros, etc., aos mesmo tempo 
que algumas centenas de pombas voa
vam em saudação sôbre êsse Padrão 
que ficará a assinalar pelos anos fora 
um acontecimento dêste Ano Aureo 
dos Centenários de Portugal.

Feito silêncio, o rev. m0 Cónego 
Martins Gonçalves, representante do 
Prelado da Diocese, procedeu à bên
ção do Cruzeiro e, seguidamente, re
feriu-se àquele acto, num discurso 
brilhante. Começou por dirigir pala
vras de gratidão ao sr. Governador 
Civil e demais autoridades. Diz que 
o sr. Dr. José de Oliveira junta à 
cruz pesada do seu cargo a romagem 
piedosa de andar pelos Cruzeiros nu
ma peregrinação de fé nos destinos 
da Pátria. Saúda depois o sr. Presi
dente da Câmara, que foi um grande 
coadjutor da obra do Cruzeiro; saúda 
ainda o Govêrno da Nação e todos os 
organismos ali representados. Refere- 
-se às horas sombrias do Portugal de 
ontem e às horas desassombradas do 
Portugal renovado de hoje. Fala de
pois da História de Portugal e diz 
que através dela nós sempre encon
tramos a Cruz, que defendeu a Pátria 
nas horas incertas e guiou os nossos 
argonautas pelos mares, terminando 
por afirmar que ali ficava mais uma 
Cruz a prègar às gerações os princí
pios da Justiça, da Verdade e da Ca
ridade.

O distinto poeta sr. Jerónimo de 
Ahucida, junto do Cruzeiro, Ic uiis 
versos da sua autoria, a que por falta 
de espaço não podemos dar publici
dade, falando em seguida o sr. Go
vernador Civil.

Sua Ex.a refere-se à Obra de Sala- 
zar, à Obra colossal dos Centenários 
e à Exposição do Mundo Português, 
que maravilhou nacionais e estangei- 
ros, e diz que mercê dessa Obra nós 
assistimos a uns meses de estontea- 
tnento e de beleza que revelaram cla
ramente as fôrças e o valor de Por
tugal. Acentua a maneira tocante co
mo todos os portugueses viram a 
Cruz, êsse Padrão que não podia es
quecer nesta fase da vida histórica de 
Portugal. E termina, aos referir-se à 
aliança da Cruz com a Espada, por 
dizer que é doce, interessante e con
solador ao nosso coração, que se le
vante uma Cruz que encerra os em
blemas da mais salutar doutrina que 
no Mundo se espalhou. Sente a maior 
consolação em trazer o seu aplauso 
àquela festa que os Escutas quiseram 
fazer nesta linda Terra e naquele dia 
inesquecível de lembranças. Dirige-se 
a todos : Viinaranenses e Escutas, eu 
vos saúdo e vos felicito. Os meus ca
lorosos parabéns! E à Câmara, que 
nunca esquece o bom nome desta 
Terra, as minhas felicitações. E ter
mina fazendo votos porque a Cruz da 
Redenção, da Paz, de Ourique, vele 
pelos portugueses nestas horas tor
mentosas em que vivemos.

O Sr. Presidente da Câmara levan
ta-se e, voltando-se para os Escutas, 
d iz :

Guimarãis, «Primeiro Dia de Portu
gal», saúda-vos 1 A Câmara toma 
conta dêste monumento e confia-o a 
todos os vimaranenses para que seja 
respeitado como símbolo de Fé e de 
Patriotismo.

E voltando-se para a multidão:
Vimaranenses— entrego-vos a Cruz 

Portugal.
Todos os oradores foram muito 

aplaudidos.
O sr. D. José de Lencastre, Comis

sário Nacional do C. N. .E, leu, em 
voz alta, o Auto de Entrega do mo
numento à Câmara, que as individua
lidades presentes assinaram.

Após o acto inaugural organizou-se 
um extenso cortejo em que tomaram 
parte tôdas as representações que as
sistiram à inauguração, o qual subiu 
o Largo Martins Sarmento, desfilando 
ante a estátua do Fundador da Na
cionalidade, percorrendo em seguida, 
por entre alas compatas de popula
res, as ruas da cidade.

*
No majestoso templo da V. O. T. 

de S. Francisco, que ostentava uma 
luxuosa decoração pertencente à casa 
Eugênio & Novais e se via profusa
mente iluminado com muitas cente
nas de lumes, realizou-se, pouco de
pois das 2 1  horas, a conclusão das 
comemorações, com uma imponentís-

sima solenidade feita com todo o 
ritual e que foi, sem dúvida, uma das 
maiores solenidades, se não a maior, 
realizada na nossa Terra nos últimos 
tempos.

A Imaculada Conceição recebeu as 
homenagens duma Cidade inteira ou, 
melhor dizendo, as homenagens de 
Portugal, pois o que se passou em 
S. Francisco foi bem a tradução dos 
sentimentos de todos os portugueses 
que respeitam e louvam a Padroeira 
da Nossa Pátria.

O templo esteve literalmente reple
to, não se vendo um palmo sequer 
devoluto.

Na capela-mor tomaram lugar entre 
muitas outras pessoas de representa
ção os srs.: Presidente da Câmara, 
Juiz de Direito, Delegado do Procu
rador da República, Comissário Na
cional do C. N. E., Comandante da 
G. N. R., Delegado Concelhio da 
L. P., Comandante dos B. V., Pro
vedores da Misericórdia e Santos 
Passos, Mesas das V. O. T. de S. 
Francisco, S. Domingos e Carmo, 
Irmandade de N. S. da Conceição, 
Arcipreste, etc., etc., assim como 
muitos sacerdotes revestidos de capas 
de asperges.

O andor da Imaculada Conceição, 
todo iluminado com lâmpadas eléc- 
tricas e recebendo a luz de poderosos 
focos, estava um mimo e o aspecto 
geral do templo, iluminado e repleto 
de fiéis, era de facto encantador.

A's cerimónias presidiu o Sr. Có
nego Dr. Martins Gonçalves, repre
sentante de S. Ex.a Rev.ma o Senhor 
Arcebispo Primaz, acolitado pelos 
rev. Luís Gonzaga da Fonseca e Au
gusto José Borges de Sá, dignos pá
rocos de S. Paio e S. Sebastião, ser
vindo de mestre de cerimónias o rev. 
Gaspar Nunes.

No côro fêz-se ouvir, em magnífico 
conjunto, a «Schola Cantorum» do 
Seminário da Costa.

A solenidade começou pelo sermão 
confiado ao talentoso orador sacro 
rev. Manuel Dias Costa, Abade da 
Foz, que numa eloquente oração evo
cou os factos mais notáveis da Histó
ria da nossa Pátria e da história da 
Igreja. E fê-lo com tanto brilho que 
o seu sermão deixou em tôdas as 
pessoas que tiveram a felicidade de o 
ouvir, a mais agradável impressão.

Após o sermão foi cantado o sole
ne «Te-Deum», terminando a festivi
dade com a Bênção do SS. m0 Sacra
mento.

No final tôda a multidão entoou 
com fervor o «Salvè Nobre Padroeira». 

*
E assim terminaram as Grandes 

Festas do Cruzeiro Nacional da Inde
pendência, que foram uma nota enter- 
necedora de tudo quanto se possou 
adentro dos muros desta histórica 
cidade neste inesquecível ano de 
1940 prestes a findar mas que perdu
rará para sempre na memória dos 
portugueses.

*
O grande Poeta António Correia 

de Oliveira escreveu, propositada
mente para esta Festa, uma formosa 
composição poética intitulada — Na 
Tôrre mais Alta, que o Núcleo de 
Guimarãis do C. N. E. fez imprimir 
em elegante plaquette e distribuiu por 
muitas pessoas.

DESPORTO
UHPE0HII0 DISÍlIIâL DE FDTEBOL
Vitória, 4. F. C. Famalicão, 0

Deslocou-se no passado do
mingo a Famalicão o Vitória 
Sport Club para defrontar o 
Club local.

A-pesar-de tudo quanto se 
disse e propalou, o grupo 
Carnpeào ganhou o encontro 
por confortante margem de 
pontos —  o que bem prova a 
sua superioridade.

Lamentável o ambiente de 
hostilidade criado à volta do 
Vitória e dos vimaranenses 
que o acompanharam, por
quanto as gentes de Famalicão 
nada tinham e nada têm a jus
tificar tal atitude.

Quando da sua visita a Gui- 
maràis, o tratamento foi algo 
diferente.. .

Mas. . .  paciência 1

Hoje, vem jogar ao Benlhe- 
vai o Sporting Club de Braga.

Os desportistas vimaranen
ses devem estar todos pre
sentes a êste encontro.

J .  G. F.

NOTICIAS DE GUIMARÃIS

O próximo número do nos
so jornal publicar-se-á no dia 
25 e não no dia 22, por con
veniência de serviços.

f a r p a s
Teatro Jerdio

Enfim. . .  mais vale tarde que 
nunca. E o teatro que impro
priamente se tinha denominado 
de Martins Sarmento voltou a 
ter o nome que lhe tinha sido 
dado no baptismo, no projecto 
que fora apresentado e apro 
vado.

Eu achei impróprio, porque 
me pareceu pouco adequado, 
que o teatro fôsse Teatro Jor
dão, visto que o pranteado 
Bernardino Jordão nunca fôra 
homem consagrado à arte de 
ribalta.

Estaria melhor uma qualquer 
outra designação que lembras
se o nome de um vimaranense 
ilustre que tivesse sido drama
turgo ou afeiçoado à arte cé
nica.

Sarmento foi um arqueólogo 
distintíssimo, um sábio de no
meada, mas, conquanto poeta, 
nada há que mostre nêle uma 
inclinação aparente ou acen
tuada para as obras de teatro.

Bernardino Jordão foi sem
pre um industrial devotado à 
sua profissão e só a necessida
de premente de dotar Guima
rãis com uma casa de espectá- 
culos própria da categoria da 
terra, o levou a iniciar e a 
concluir as obras do novo 
teatro.

Entre os vimaranenses que 
se dedicaram ao Teatro conta- 
-se, em primeiro lugar, Gil 
Vicente, e, mais recentemente, 
o saudoso Padre Roriz. Qual
quer dêstes dois nomes esta
riam indicados para patronos.

Eu bem sei que o nome de 
Sarmento foi indicado preci
pitadamente e com carácter 
provisório, e tão provisório 
que desapareceu agora. E Sar
mento é já patrono de uma 
colectividade cultural que hon
ra o nosso país e de um esta
belecimento de ensino, de 
grande nomeada, onde ponti
ficaram os cónegos da Insigne 
e Real Colegiada de N. Se
nhora da Oliveira, que devia 
ser restaurada.

Jordão tinha, porém, direito 
a dar o seu nome a uma casa 
que era sua, construída com 
capital que era seu. i  E o que 
interessava, a casa de espectá- 
culos ou a denominação que es
ta viesse a ter?

Evidentemente que o que 
interessava à terra era o tea
tro. Quer fôsse Jordão o pa
trono, quer fôsse qualquer ou
tro nome de pessoa digna, o 
que se desejava é que o teatro 
se erguesse.. .  e se inaugu
rasse.

Porque já não é a primeira 
vez que se levantam pedras 
para construções que, depois, 
ficam inscritas no catálogo das 
coisas inconclusas. Levantar 
debates à volta de nomes quan
do, em verdade, o que inte
ressava era a obra, seria rema
tado disparate.

E porque assim o entende
mos, é que deixámos que as 
coisas corressem naturalmente 
sem entraves ou dissabores 
para quem se tinha afoutado 
à construção do teatro. Pro
metemos a nós próprios, po
rém, tratar dêste assunto na 
primeira oportunidade. Esta 
chegou agora, com a autoriza
ção dada para que o teatro 
pudesse voltar a ser Teatro 
Jordão.

Bernardino Jordão já não é, 
infelizmente, do número dos 
vivos. Embora nunca se de
dicasse às coisas de teatro, te
ve, no entanto, o rasgo tão 
bairrista de meter ombros a 
uma emprêsa que muitos ou
tros reunidos e com a ajuda 
de capitais diferentes não le
varam por diante. E só por 
isso tem direito a que o teatro 
que ergueu com o seu dinhei
ro possa ser, como é agora, 
por uma resolução feliz, Tea
tro Jordão.
Ouimarãis, dia de Santa y  y
Luzia do Ano Aureo. A, A.

P A O  N O S S O
■ ■ E V E M C I T E

Criticas Peqiieninas
Quem agíientara as chuva

das aprilinas do sábado 7 , 
não podia prever o dia de ro
sas com que a Imaculada nos 
brindou.

O Festival do Cruzeiro cor
reu com o esplendor que era 
de esperar. Apenas alguns 
pombos, ainda lembrados do 
chover da véspera, subiam re- 
ceiosos o anil do céu.

O microfone não pôde fun
cionar e assim os oportunos 
discursos perderam-se na la
ma que ainda cercava o Mo
numento.

Em compensação, à noite, a 
voz tonitroante do Abade da 
Foz era bem ouvida sem pre
cisar de alto-falante.

A boa Retórica exigia do 
orador peito forte, voz sonora 
e figura não desagradável.

Dias da Costa tem pulmões 
de fazer inveja, voz de timbre 
como raro se ouve, figura bem 
insinuante.

Se nas Dores brilhou e nos 
Prazeres satisfez e no Pelote 
arrebatou, agora, na Concei
ção, encheu todos os ouvidos 
e confortou todos os corações. 

## *

Quando a voz da Justiça e o 
Bom Senso são ouvidos, uma 
onda de bem-estar nos aquece 
as almas.

Quando os nossos olhos vi 
ram cair do Teatro Jordão 
aquela mortalha mísera que o 
ensombrava há vinte e quatro 
meses e meio, parece que um 
pesadelo de maldição nos saiu 
de sobre o peito.

Enfim ! O nome consagrado, 
o nome justo, o nome de bên
ção, lá está a sorrir fagueiro 
para o transeunte que vê na
quelas seis letras a memória 
querida do grande Amigo de 
Guimarãis. Enfim I

G .

Obra das M àis pela 

Educação N acio nal
A 3.a «Semana da Mãi» realizada 

em Portugal foi levada a efeito por 
aquela magnífica instituição de 8 a 
14 do corrente mês.

Por uma impressionante coincidên
cia, neste ano evocativo de 1940, o 
domingo destinado à consagração ma
terna saiu precisamente no dia 8 — 
o dia de Nossa Senhora da Concei
ção, Padroeira de Portugal e a mais 
gloriosa de tôdas as Mãis.

Em todo o País se realizaram os 
actos solenes comemorativos daquela 
Semana, cujo primeiro dia foi consi
derado, como nos anos anteriores, o 
«Dia da Mãi».

Em Guimarãis e a exemplo de ou
tras terras, realizou-se uma brilhante 
sessão solene que teve lugar num dos 
salões do Liceu de Martins Sarmento, 
perante numerosa e selecta assistên
cia, entre a qual se viam muitas se
nhoras.

Presidiu ao acto a sr.a D. Helena 
de Sotto Mayor Felgueiras C. de Me
nezes (Margaride), presidente da Co
missão Municipal da «Obra das Mãis», 
secretariada pelos srs. Dr. João Ro
cha dos Santos, presidente da Câma
ra ; Dr. Feliciano Ramos, Reitor do 
Liceu; P.e António Cândido Pires 
Quesado, professor do mesmo esta
belecimento de ensino e D. Albina 
Iracema de Quadros Flores, Sub-De- 
legada Regional da M. P. Feminina.

Aberta a sessão, usou da palavra o 
sr. Dr. Feliciano Ramos, que profe
riu um brilhante discurso alusivo ao 
acto, pondo em confronto o dia já 
distante de ontem com o de hoje e 
mostrando as vantagens que a «Obra 
das Mãis» nos trás, para a formação 
das Mulheres de Portugal.

Após o seu discurso que foi coroa
do com estrondosas salvas de palmas 
o ilustre presidente da Câmara foi 
convidado a fazer a distribuição dos 
prémios. Foi contemplado com esc. 
1 .000$00 um casal da freguesia de 
Atãis, que tem 15 filhos, e contempla
dos com enxovais, berços, etc., diver
sas mãis que estavam nas condições 
de receber tais prémios.

Os berços e enxovais distribuídos 
no meio de salvas de palmas, foram 
confeccionados pelas filiadas da M. P.

No final, o sr. Presidente da Câma
ra felicitou tôdas as pessoas que con
tribuíram para o brilhantismo daquela 
interessantíssima festa e apresentou 
cumprimentos às bondosas senhoras 
que tomaram a pesada tarefa de orien
tar nesta cidade a Cruzada bendita 
da «Obra das Mãis».

A sr.* D. Helena de Sotto Mayor e 
Menezes eroirrou t cessão, apresen
tando os sei.? ag-adeci /ientos às pes
soas que òera.m à mcj.na a honra da 
sua compa.encia.

No decorrer da sessão o Orfeão do 
Liceu Martins Sarmento executou 
algumas compos ções apropriadas.

DE GUIMARÃIS ----- -

da cidade
Boletim Elegante
Casamentos

No último domingo, na capela de 
Nossa Senhora da Conceição, proprie
dade da Casa de Mereces, freguesia de 
Vila Cova, pertença do sr. Luís Maria 
Ferreira Coelho e esposa, distintos pro
fessores desta freguesia e abastados 
proprietários, realizou-se 0 casamento 
de sua filha a ex.m* senhora D. Adal- 
giza dos Santos Ferreira Coelho com 
0 nosso querido amigo sr. dr. Alfredo 
Fernandes, ilustre director clínico do 
estabelecimento termal das Caídas das 
Taipas.

Revestiu êste acto tôda a solenida
de, pela categoria dos convidados, pelo 
dia escolhido e pela dignidade que pre
sidiu ao casamento, celebrando a missa 
e dando as bênçãos nupciais (obtida a 
especial licença) 0 ex.mo e rev.m0 se
nhor D. Abade de Singesverga — Luís 
Ferreira de Carvalho, primo dos pais 
da noiva.

Eram 12 horas, quando 0 extenso e 
bem organizado cortejo entrou na lin
da e duas vezes secular capela, em 
que tomaram parte, além de outras 
pessoas, 0 nosso estimado conterrâneo, 
amigo e ilustre Cônsul de Portugal sr. 
Tomaz Rocha dos Santos e espôsa, 
ex.m* senhora D. Sally Santos, inspec- 
tor Boaventura, António Arrais, espôsa 
e filhos, Alfredo Pereira da Costa Li
ma e filha D. Maria do Carmo, José F. 
Pereira, Agostinho Oliveira, espôsa e 
filhas, Artur Roriz, irmãos do noivo e 
da noiva.

Iraediatamente entrou na capela 0 
senhor D. Abade, acolitado pelo seu 
secretário e rev.®* párocos das Taipas 
e Vila Cova e, de harmonia com as 
praxes e rito diocesano, procedeu-se 
ao casamento. Serviam de padrinhos, 
pela gentil noiva, seus tios a ex.m* 
senhora D. Beatriz Coelho Arrais e 0 
sr. Agostinho de Oliveira, e pelo noi
vo a ex.m* senhora D. Sally Santos e 
seu marido 0 nosso querido amigo sr 
Tomaz Rocha dos Santos.

A menina Maria, filha do irmão do 
noivo, sr. Alexandre Fernandes, impor
tante proprietário em Vieira do Minho, 
levou as alianças. A’ bênção final, 0 
rev.mo sr. D. Abade falou aos noivos 
com uma simplicidade encantadora.

Pelos pais da noiva, foi oferecido a 
todos os convivas um lauto e bem ser
vido banquete, que terminou perto do 
fim da tarde. Na devida altura, noivos 
e pais foram muito sattdados por di
versos convivas, tendo-se recebido inú
meros telegramas.

u Notícias de Guimarãis „ que se hon
ra com a amizade do noivo, médico dos 
mais distintos e dos mais queridos dês
te concelho, afectuosamente cumpri
menta 0 sr. dr. Fernandes e sua gentil 
espôsa, altamente apreciada pelas suas 
qualidades de coração e pelas suas vir
tudes.

Findo 0 casamento, que como sabe
mos peia leitura dos joruais de Braga, 
revestiu grande brilhantismo, os noivos 
visitaram a veneranda senhora D. Jo- 
sefa Rosa da Costa Fernandes, que lhes 
ofereceu e a alguns amigos mais íntimos, 
um primoroso chá, trocando-se ao 
uChampagne„ calorosos e efusivos 
brindes.

— Na igreja de Santa Marinha da 
Costa, próximo desta cidade, realizou- 
-se no último domingo o enlace matri
monial do sr. dr. João Eulálio Peixoto 
de Almeida, filho da sr.a D. Carolina 
Peixoto de Almeida e do falecido in
dustrial bracarense sr. Rosalvo da Sil
va e Almeida, com a nossa gentil con- 
terrânea sr.* D. Maria do Céu Faria 
Martins, filha da sr.* D. Custódia Ri
beiro Faria Martins e do saudoso v i
maranense sr. Joaquim Martins Gui
marãis.

Paraninfaram por parte da noiva, 
sua mãi e seu irmão, 0 nosso prezado 
amigo sr. António Faria Martius e por 
parte do noivo, também sua mãi, a sr.* 
D. Carolina Peixoto de Almeida.

Foi celebrante 0 ilustrado cónego sr. 
Alberto da Silva Vasconcelos, que di
rigiu aos noivos uma formosa alocução 
alusiva ao acto.

Após 0 acto religioso, foi servido 
aos noivos e seus convidados, em casa 
da mãi da noiva, um delicado copo de 
água, trocando-se afectuosos brindes.

A noiva pertence a uma estimada 
familia vimaranense e é possuidora de 
excelentes predicados e 0 noivo é ad
vogado e distinto chefe da secretaria 
da Câmara Municipal de Barcelos, e 
pertence também a uma das mais con
sideradas famílias de Braga.

uNotícia8 de Guimarãis„ deseja-lhes 
as maiores felicidades.

—  No Santuário de S. Torcato, rea
lizou-se no passado domingo 0 enlace 
matrimonial do sr. Fernando Meira, 
activo e estimado proprietário da Pas
telaria Vitória, desta cidade, com a 
sr.* D. Virgínia de Freitas Tôrres, 
gentil filha do sr. Abel de Freitas Tôr
res, já falecido e da sr.* D. Adozinda 
de Freitas Meira.

Foram padrinhos, por parte da noi
va, a sr.* D. Virgínia da Natividade 
Fernandes Mendes e 0 sr. João Ribei
ro de Faria e por parte do noivo, a 
sr.* D. Maria Emília Martins e seu 
marido 0 sr. Artur José Martins.

Aos noivos desejamos, também, mui
tas felicidades.

Nasoimentos

Teve a sua délivrance, dando à luz 
uma criança do sexo feminino, a espô
sa do nosso prezado amigo e distinto 
2.° Comandante doa B. V. de Guima-



NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS 3

rãis, sr. António de Sonsa Lima. Os 
nossos parabéns.

—  Teve a sua dèlivrance, dando à 
luz uma criança do sexo masculino, a 
espôsa do nosso prezado amigo sr. 
Joaquim Hermenigildo da Cunha e 
Costa, activo empregado da casa AI 
berto Pimenta Machado, a quem apre
sentamos, igualmente, os nossos cum
primentos.

Baptiz&doí
Na igreja de N. S. da Oliveira foi 

solenemente baptizado, no passado do
mingo, um filhinho do nosso prezado 
amigo sr. Américo Alves Eerreira, que 
recebeu o nome de Delfim Américo. 
Foram padrinhos o nosso querido ami
go e ilustre colaborador sr. Delfim de 
Guimarãis e sua espôsa a sr.* D. Gra- 
cinda Lopes Guimarãis.

— Na igreja paroquial de TenSes, 
em Braga, baptizou-se solenemente, 
no passado domingo, um filhinho do 
nosso prezado amigo sr. Carlos Tei
xeira Pinto e Castro e de sua espôsa, 
que recebeu o nome de Carlos Álvaro. 
Foram padrinhos, por procuração, os 
tios paternos, o sr. Álvaro Creagh Mo
reira e sua espôsa a sr.* D. Maria Amé
lia Pinto Moreira, ausentes no Brasil.

Doentes
Vimos já restabelecido o nosso pre

zado amigo e distinto director do 
Museu Alberto Sampaio, sr. Alfredo 
Guimarãis.

—  Tem passado ligeiramente inco
modado o nosso prezado amigo e con
ceituado industrial, sr. Sirnão Costa.

—  Esteve ligeiramente incomodado, 
mas já se encontra melhor, o nosso 
prezado amigo sr. João Mendes Fer- 
nandes.

—  Tem, também, passado ligeira
mente incomodado, o nosso prezado 
amigo e distinto clínico sr. dr. José 
Maria de Castro Ferreira.

— Tem estado doente o nosso pre
zado amigo sr. dr. Alberto Maria da 
Silva Carneiro.

Aniversários natalícios
Fizeram e fazem anos :
Dia 8 , o nosso prezado amigo sr. 

Eduardo Torcato Ribeiro ; dia 20, os 
nossos prezados amigos srs. Luiz Cân
dido Lopes, estimado escrivão de Di
reito, nesta comarca e dr. José Maria 
de Castro Ferreira, distinto clinico e 
professor do Liceu de Martins Sarmen
to ; no dia 23, os nossos prezados ami
gos e conceituados comerciantes srs. 
João A. da Silva Guimarãis e Vasco 
Leão Feruandes; no dia 24, o nosso 
prezado amigo e abastado capitalista 
sr. António de Freitas Ribeiro. A to
dos apresentamos as nossas felicitações.

Comendador Paulo Felisberto P. da 
Fonseca — No dia 14 faz anos êste 
grande benemérito, residente no Rio 
de Janeiro, de onde faz espalhar a sua 
benéfica acção em prol dos desventu
rados.

Apresentamos-lhe os nossos cumpri
mentos com o desejo de que aquela 
data se repita por muitos anos-

— Faz anos no próximo dia 19 a 
interessante menina Maria da Graça, 
filha do nosso prezado amigo sr. Antó
nio José da Costa. Parabéns.
Partidas e ohegadas

Bispo de Angra —  Chegou a esta 
cidade, acompanhado do seu secretário 
particular rev. Francisco Fernandes 
da Silva, hospedando-se no Palacete 
do Salgueiral, o nosso ilustre conter
râneo e Venerando Bispo de Angra, 
Senhor D. Guilherme da Cunha Gui
marãis, que tem sido muito cumpri
mentado.

Comandante Carvalho Crato — A 
tratar de assuntos de interêsse para o 
Norte, esteve em Lisboa o nosso pre
zado amigo sr. Comandante Carvalho 
Crato, ilustre Presidente do Conselho 
de Administração dos Portos do Dou
ro e Leixões e da Junta de Turismo 
das Taipas. *

Vimos nesta cidade o nosso prezado 
amigo, sr P.® João Gonçalves, digno 
coadjutor da fregueda de S. Miguei 
das Caídas (Vizela).

— Encoutra-se entre nós, onde vem 
passar uma temporada, o nosso preza
do conterrâneo e amigo sr. Lino Tei
xeira de Carvalho.

—  Deu nos o prazer da sua visita o 
nosso prezado amigo sr. Manuel Ra
mos, de Lisboa.

—  Regressou a Lisboa o nosso pre
zado amigo sr. José Ribeiro de Castro-

— Acompanhado de sua espôsa, este
ve entre nós, no passado domingo, o 
nosso prezado amigo e distinto colabo
rador sr. Delfim de Guimarãis.

— Vimos nesta cidade, no passado 
domingo, os nossos prezados amigos 
srs. António Teixeira de Melo, de Ron- 
fe e dr. Maxiraiano Pinto de Simãens, 
acompanhado de sua espôsa, e José 
Maria de Almeida.

— Esteve ne»ta cidade, acompanha
do de sua espôsa e cunhada, o nosso 
prezado amigo e conceituado comer
ciante no Pôrto, sr. Francisco Costa.

— Encontra-se entre nós o nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. Vale- 
riano Abreu, conceituado negociaute 
em Lisboa.

— Regressou de Lisboa o nosso pre
zado amigo e estimado desportista sr. 
Alberto Augusto.

Diversas Notíoias
jVinda a homenagem  

do Jjrasil
O ex.mo sr, dr. Octávio Nascimento 

Brito, Ilustre Cônsul do Brasil na 
cidade do Pôrto, enviou ao ex.m° sr. 
Presidente da Câmara, dr. João Ro
cha dos Santos, o seguinte telegrama: 

«Uma semana decorrida não ate

nuou a forte impressão que me dei
xaram as carinhosas e entusiásticas 
demonstrações de simpatia e ami
zade meu pais e a fidalga recepção 
que V. Ex.* e o povo dessa nobre 
cidade me fizeram no dia 2 do cor 
rente.

A presença do Senhor Governador 
Civil foi-me particularmente sensí 
vel. Ao reiterar em nome do meu 
Governo e no meu próprio os mais 
vivos agradecimentos rogo a V. Ex.* 
se sirva transmitir àquela alta auto
ridade desse distrito a expressão mi
nha profunda gratidão.

Atenciosas e cordiais saudações.

Octávio Nascimento Brito
Côntul do Brasil.«

Os gatunos
Meliantes que ainda há dias entra

ram, pòr meio de arrombamento, 
nos estabelecimentos dos nossos pre 
zados amigos srs. António P. Claro, 
à Rua de D. João I, e Amadeu José 
de Carvalho, à Rua de Paio Galvão, 
onde causaram estragos e roubaram

P R O  n o s s o
B R E V E M E M T E

alguns valores, assaltaram na noite 
de quarta para quinta-feira, a séde 
dos escutas, ao Largo do Priorado, 
roubando algum dinheiro perten
cente às alcateias dos Lobitos.

Felizmente que não conseguiram 
levar a efeito os seus intentos de fur
tarem um aparelho de rádio.

Tudo lhes serve e ninguém pou
pam esses meliantes que a polica 
procura e que oxalá sejam descober
tos para que recebam o prémio dos 
seus actos.

Serviço de farm ácias
Hoje, Domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Pereira, ao 
Largo Prior do Crato.

Presos da Cadeia
No passado domingo, em obediên

cia ao que foi instituído pelo saiido 
so benemérito sr. António Francisco 
Guimarãis, foi mandado servir pela 
Mesa da Santa Casa da Misericórdia, 
aos presos da cadeia comarcã, um 
abundante almoço que constou de : 
sopa, arroz de frango, dobrada com 
feijão branco, rojões, aletria, figos e 
nózes, vinho e pão.

O almoço foi servido pelas irmãs 
hospitaleiras, tendo assistido à refei
ção toda a Mêsa Administrativa da 
Misericórdia e outras pessoas.

J)r. Jjaniel Jfunes de Sá
Pelo falecimento de seu saiidoso 

Pai, ocorrido na freguesia do Louro, 
concelho de Famalicão, encontra se 
de luto o sr. dr. Daniel Nunes de Sá, 
ilustre professor da Escola Industrial 
e Comercial de «Francisco de Ho
landa», desta cidade. O corpo do
cente deste estabelecimento de ensi
no, pessoal menor, alunos e Caixa 
Escolar enviaram a sua ex.* telegra
mas de condolências e fizeram-se 
representar no funeral, que se reali
zou no passado dia 1 1 , na citada 
povoação. ____

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Luís Ribeiro Pouzada

Passa hoje mais um aniversário 
da morte do desventurado gerente 
da Filial do Banco Nacional Ultra
marino, sr. Luís Ribeiro Pouzada.

Por tal motivo sua família manda 
celebrar àmanhã uma missa, em su
frágio da sua alma, a qual terá lugar 
às 8,3o horas, na basílica de S. Pedro.

Funerais
Foi muito concorrido o funeral 

realizado no domingo de manhã na 
capela da V. O. T. de S. Francisco, 
da sr.» D. Maria de Jesus Fernandes 
da Silva, mãi do sr. P.® Francisco 
Fernandes da Silva.

Aos actos fúnebres assistiram mui
tas pessoas das relações da família 
enlutada, corporações religiosas, ins
tituições de beneficência, etc.

A chave do caixão foi entregue ao 
nosso presado amigo e estimado vi- 
maranense, sr. Amadeu da Costa 
Carvalho,

Após as cerimónias fúnebres rea- 
lizou-se a trasladação, com nume
roso acompanhamento, para o C e
mitério Municipal.

—  Na igreja paroquial de S. João 
de Ponte realizaram-se, na segunda- 
-feira, com a assistência de muitos 
eclesiásticos e numerosas pessoas 
daquela e de outras freguesias, os 
funerais do rev. Francisco José Ri
beiro.

— Confortado com todos os sa
cramentos, finou-se o sr. Francisco 
Mendes, pai dos srs. Vitonno Men
des Machado, Abílio, Manuel e José 
Mendes, aos quais apresentamos con
dolências. O seu funeral realizou-se 
hoje de manhã na igreja paroquial 
da freguesia de Brito, dêste conce
lho, com a assistência de diversas 
pessoas das relações do extinto e de 
sua família.

De luto
Pelo falecimento de uma sua cunha

da encontra-se de luto o nosso pre
sado amigo sr. Major António J. T. 
de Miranda, a quem apresentamos 
as nossas condolências.

VENDE-SE uma 
máquina Siu-

ger em estado de nova.
Nesta Redacção ae informa. 274

T E A T R O  J O R D Ã O
HOJE, AS 15 E ÁS 21 HORAS s

Um film e duma grandeza impressio
nante inspirado numa obra célebre

k  M aldição da ín d ia
sensacional interpretação dos artistas:
MÍRNA LOY-TIRONE POWER-GEORGE BRENT

QUINTA-FEIRA, 19 b
Um grande filme cómico :

]STarciso A v i a d o r

Corrç instalação çondigna ç SALÃO DE ESTGDOS DIRI
GIDOS, os estu d an tes MATRICULADOS nos IiçeUs do 
Pôrto ençoníraru no

cInstituía cRuxiliar òq Csiuâos J&iceais

Rua Zertenie Vidal pinheiro, 25 
TELEFONE 15678- P O R T O

am biente fa m ilia r  e am paro m oral. 268

COMARCA DE GQIMARÃIS
S ecretaria  Ju d ic ia l

ÉDITOS DE 20 DIAS
(2.® publicação)

Na segunda secção da Se
cretaria Judicial desta comarca, 
está pendente uma execução 
de sentença que a sociedade 
comercial Fernando Almeida 
& Companhia, com séde na 
Avenida Cândido dos Reis, 
desta cidade, move contra Al- 
bano Rodrigues, comerciante, 
da rua da Escola Politécnica, 
n.° 2Ô7, da cidade de Lisboa, 
para haver dêste a quantia 
de 2.713^57, importância do 
pedido e custas em acção su
mária que lhe moveu a dita 
sociedade, e as custas que 
acrescerem. Pelo que e por édi
tos de vinte dias, que come
çarão a contar-se da publica
ção do último anúncio, são 
citados os crèdores desconhe
cidos do executado para no 
praso de dez dias, posterior 
ao dos éditos, virem à refe
rida execução deduzir os seus 
direitos, nos termos da lei.

Guimarãis, 5 de Dezembro 
de 1940.

O Chefe da 2.a Secção, 

Serafim José Pereira Rodrigues 
VERIFIQUEI.

263
O Juiz de Direito,

Rodolpho Arthur d’Abreu.

Í K g p a d e e i m e n t o

Alberto Augusto e sua mulher, não 
o podendo fazer pessoalmente, ex
pressam o seu eterno reconhecimento 
e gratidão a tôdas as pessoas que 
lhes manifestaram o seu pesar e par
ticiparam do seu profundo desgôsto 
pela morte de sua querida mãi, e de 
um modo especial aos srs. António 
Faria Martins e António Augusto de 
Almeida Ferreira, que se dignaram 
tomar parte no funeral realizado em 
Lisboa.

A todos, o seu profundo reconhe
cimento. 266

V E N D E M - S E
1 balança AP 201/1145, branca, fa

brico de António Pessoa, Lt.a, quási 
nova e em botn estado de funciona
mento e em boas condições;

1 balança décimal estrangeira, em 
bom estado, fôrça de 200 kilos;

1 balança com duas copas sendo 
uma grande e outra mais pequena, 
com a fôrça de 5 kilos;

1 balança com colunas de metal e 
braço de ferro, fôrça de 20 kilos, com 
duas copas iguais, própria para mer- 
earia ;

1 carro de ferro pequeno próprio 
para transportar mercadoria dentro 
de armazém e fóra ;

1 lata redonda para azeite, de 400 
litros;

1 moinho grande para moer café, 
com volante e com funil de vidro, 
para funcionar manual e também a 
electricidade, com os tambores respec- 
tivos para o mesmo. Todos estes 
objectos estão em bom estado.

Quem pretender queira dirigir-se a 
Joaquim de Magalhãis Bastos — Rua 
D. João I, n.° 150 — Guimarãis. 266

C o n fia i a  vossa o n d u lação  p er
m an en te a  a r t is ta  p ro ficie n te  t

A o  p reço  de 2 0 S 0 0  n o

S alão  Sousa B astos

O NATAL
DOS NOSSOS POBREZINHOS

I! Bendita seja sempre a Esmola Santa 
|j Que vai matar a fome aos desgraçados!
Ij (Êle há tanta miséria, tanta, tanta,
Ij Que eu trago êstes meus olhos abismados!...)

II Bendito seja o braço que levanta 
II Do chão à mesa farta os esfaimados!
II Bendita seja a voz que nos encanta,
II A que nos canta de alma os malfadados!

II Bemditos sêde vós, ó meus irmãos,
II Homens cheios de fé, homens cristãos,
II Que praticais o Bem com singeleza!

II Que Deus vos pague o Bem com sua Qraça 
II E mais do seu Poder-Divino faça 
II Com que não falte o pão na vossa mesa!
:: Dezembro de 1940.
II DELFIM DE OUIMARÃIS.
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Julião Carneiro da Silva . .
Dr. A s n e ir a .......................
Manuel da Cunha Machado, Filhos 
Avelino Ferreira Meireles .
D. Rosa de Jesus Ribeiro . .
Alberto Mendes de Oliveira 
Coronel Luís Pereira Loureiro .
J. S. S o a r e s .............................
Manuel Mendes L. Faria (Abação)
P.e João Lindoso.......................
António Pereira Araújo (M. de Cónegos)
Manuel de Castro (Pevidém)
Dr. António Jesus Gonçalves 
Camilo L. dos Reis . . .
António Mendes . . . .
Joaquim Patrício Saraiva. .
José Teixeira dos Santos. .
Um amigo do «Notícias de Guima 
António José Pereira de Lima .
Dr. José Maria de Castro Ferreira 
Manuel Vaz Saraiva . . . .
Rei do O r c o .............................
Joaquim da Silva Guimarãis
José Nunes Pinto.......................
Augusto Nogueira da Silva .
Manuel da Rocha Mendes (Pôrto)
João Pereira Mendes . . .
David dos Santos Oliveira .
Raúl Rocha, em sufrágio da alma de sua filha 
António José da Costa . .
José de Sousa Lima . .
Dr. Alfredo Peixoto, em sufrágio da alma de seus pais 
Tenente Coronel Francisco M. Ferreira 
Abílio Pinto de Barros (Lordelo) . .
Sargento-Ajudante António José Barroso 
Manuel da Cunha Machado. . .
A. L. R...................................................

memória de ua rnai

Manuel Pereira da Silva (S. Martinho do Conde 
Manuel Lemos Pinheiro (Pevidém). . . .  
António Pinheiro da Rocha (Moreira de Cónegos) 
Octávio Pereira Machado (Amares) . . .
José Lopes Guimarãis ( L u s o ) .......................
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João Eduardo Alves Lemos (Estremoz) . .
L. M....................................................................
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P. C. H.........................................................
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Nola — A falta de espaço impossibilita-nos de dar neste n mero publici-

cpensão
“ JEu zq s  óo çjflíinfÍQ„

Esta acreditada P E N SÃ O  que, 
pela form a como vem servindo 
os seus estimados fregueses, es
tá, dia a dia, conquistando uma 
bem justa  e reputada fam a, fo r
nece, de hoje em diante, almoços 
populares, a preços de rèclame, 
desde 5 a 10$00, com vinhos 
escolhidos.
Pensõis mensais externas ou in
ternas a preços verdadeiramente 
acessíveis.
Visitem pois a P E N SÃ O  «LU
Z E S  DO MINHO», ao Largo 
28  de Maio, 77, em frente ao 
Jardim Público. 261

TERRENO para CONSTRUÇÕES
V E N D E - S E  

na A venida dos Pom bais
ao uivei da Avenida, em talhões voltados 
a nascente, nas melhores condições. 

Falar a AUGUSTO DE AGUIAR 
R. Dr. José Sampio, 29

g u im a r ã is  225

BRINCO COM BRILHANTES

PERDEU-SE 1 brinco com um bri
lhante, desde o Toural à Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra. Gra
tifica-se a pessoa que o entregar. 
Nesta Redacção se informa. 253

Telef. 125 Póvoa de Varzim

F > 7 S l * 7 S e E T E

VENDE-SE na Rua Francisco Agra. 
Falar com o solicitador Augusto 

Joaquim da Silva, nesta cidade. (264

C h e g o u  o i n v e r n o

Comprem agasalhos baratos, polo- 
wers, blusas, camisolas, casacos, 

lãs em fio.
Meias e peúgas de lã.

Sapatos de agasalho para homem 
e senhora desde 7550. 

Galochas, botas altas de borracha.
O maior sortido e o mais barato.

228 CAMISARIA MARTINS
A CASA DAS MEIAS.

V E N D E - S E
i Mobília modesta de sala de estar 

composta de um sofá, dois fauteuils 
e quatro cadeiras estofadas; 2 fogões 
modernos e em bom estado, sendo 
um com estufa, e uma banheira em 
chapa zincada e também em bom 
uso.

Informa-se nesta Redacção. 3

RELOGIO DE OURO
Perdeu-se um relógio de ouro. Gra

tifica-se a quem 0 entregar. Nesta 
Redacção se ipíorma. 273

V i d a  C a t ó l i c a
N. S. da Conceição — Decorreu com 

muito brilho a festividade em honra 
de N. S. da Conceição, realizada em 
diversos templos da cidade e na his
tórica capelinha de N. S. da Concei
ção de Fora, nos subúrbios desta 
cidade.

Santa Luzia — No templo de S. 
Dâmaso e conforme programa que 
publicamos, realizou-se, ante-ontem, 
com muito brilho, a festividade em 
honra de Santa Luzia, em que foi 
orador o talentoso Abade de Serze- 
delo, que agradou muito ao nume
roso e selecto auditório que o ouviu.

O templo ostentava uma vistosa 
decoração pertencente à casa Eugê
nio & Novais, e a parte coral da fes
tividade, a cargo do hábil organista 
e nosso prezado amigo sr. Francisco 
Correia Lopes, agradou.

—  Também se realizou, ante-on
tem, a tradicional romaria e festivi
dade em honra de Santa Luzia, cuja 
Imagem se venera na capelinha da 
Rua de Francisco Agra.

Durante o dia e primeiras horas 
da noite 0 movimento naquela rua 
foi elevado, sendo avultado, também, 
o rendimento das esmolas oferecidas 
à Milagrosa Mártir.

Menino Deus — No próximo dia 16 
iniciam-se na capelinha de N. S. da 
Guia, às 8,3o horas, sendo precedi 
das de missa rezada, as novenas em 
honra do Menino Deus.

No dia 25 e na mesma capela, ha
verá, às 8,3o horas, celebração de um 
terno de missas, com acompanha- 
nhamento a harmonium e vozes, 
cânticos e exposição de um lindo 
presépio.

No dia 6 de Janeiro haverá, tam
bém, missa cantada, às 8  3o horas e 
bênção do SS ."10 Sacramento.

— Em outros templos da cidade e 
do concelho, vão começar, também, 
as novenas, que precedem a festivi
dade anual em honra do Menino Je
sus.

Festa em honra de S. Dãmaso, pa
droeiro desta cidade — Promovida pe
lo G'upo n.® 6 do Corpo Nacional 
de Escutas, realiza-se, hoje, a festa 
em honra do seu patrono S. Dâmaso, 
que é também padroeiro desta cida
de, com o seguinte programa :

Sábado, dia 14 — Velada de ar
mas, às 2 i,3o horas.

Domingo — Missa cantada, às 8 
horas, no fim da qual os novos es
cutas farão a sua promessa ; às 1 7 ,3o, 
Sermão de S. Dâmaso e Bênção eu
carística.

Irmandade dos Santos Passos —
Realizou-se, domingo, a Assembleia 
Geral da Irmandade de Nossa Se
nhora da Consolação e Santos Pas
sos, sendo eleitos os seguintes cava
lheiros :

Provedor, António José Pereira 
Lima ; Secretário, João António 
Sampaio ; Vigário do Culto, P.* José 
Carlos Simões Veloso de Almeida ; 
Conselheiro, Gualdino Abreu Perei
ra ; Tesoureiro. Manuel Martins Fer
nandes Guimarãis; Vogais: Benja
mim Constante da Costa Matos e 
Joaquim de Sousa Pinto.

F A L T A  P E  E S P A Ç O

Por absoluta falta de espaço fica- 
•nos de fora bastante original.
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D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O .
I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

R U A  N O V A  D A  A L F A N D E G A ,  6 7  
P O R T O

O ASA FUNDADA E M  1828

T E L E F O N E S E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e E s t a d o ,  5 7

Agentes de Navegação, de Trânsito, de Fabricantes
e N egociantes estran je lros e  nacionais

M I N I S T É R I O  JDPí E C O N O M I A

J u n ta  N a c io n a l d o s  P r o d u to s  P e c u á r io s

Comissão de Abastecimento de Carnes de Guimarãis

PREÇO DO GADO BOVINO
Torna-se público que, a partir desta data, a Comissão de Abastecimen

to de Carnes de Guimarãis, pagará durante o inverno, a arroba do gado 
bovino adulto, de l.* qualidade, aos preços abaixo indicados — é êste o 
último e irrevogável aumento que o$ preços do gado oofrerão até à próxima 
Primavera, época em que se produzirá a baixa dús mesmos — :
Bois das raças Barrosã, Galega e A ro u q u êsa ........................t p g7$50
Vacas destas raças com menos de 3 anos de idade . . . . / 3 * 5
Bois das raças Maronêsa (galheira) e Mirandêsa........................)
Vacas destas raças com menos de 3 anos de idade . . . .  I p 04*50 
Vacas das raças Barrosã, Galêga e Arouquêsa com mais de j c* ®

3 anos de idade..................................................................... J
Bois das raças Turina e vacas desta raça com menos de 3 anos J

de idade................................................................................. I p 0 1*5 0
Vacas das raças Maronêsa e Mirandêsa com mais de 3 anos I #

de idade................................................................................. J
Vacas Turinas com mais de 3 anos de idade................................} Esc. 88S50
Os animais de 2.* é 3.» qualidades serão pagos, respectivamente, por menos

Esc. 5$00 e 10500, por arrôba.
Os preços anteriormente estabelecidos para a vitela, continuam em vigor. 

Guimarãis, lé de Dezembro de 1940.
298 O P residente da  Comissão,

José da Conceição Gonçalves.

ANÚNCIO
ANUNCIA*SE que, por es

critura lavrada na Secretaria 
Notarial da Comarca de Gui- 
maràis, pelo notário Bacharel 
Joaquim Pereira de Carvalho, 
no dia 24 de Outubro do ano de 
1940, a sociedade Industrial que 
gira sob a firma «FABRICA DE 
CORTUMES DE ROLDES, 
LIMITADA»», com séde em 
Caneiros, freguesia de Fermen- 
tões, desta comarca, fêz modi
ficar o artigo 9.° do seu esta
tuto social, ao qual foi dada 
esta redacção: — » E’ dispensa
do o consentimento especial 
da sociedade para a cessão de 
cotas, no todo ou em parte, 
entre os sócios ou em favor 
dos seus descendentes ou dos 
seus consortes: —  «Pela mes
ma escritura o sócio João Tei
xeira de Aguiar deixou a so
ciedade referida fazendo cessão 
da sua cota de 84 contos, em 
partes iguais, aos sócios João 
Maria Martins de Sequeira Bra

ga, D. Arminda Adelaide Bap- 
tista Sampaio Cardoso de Me
nezes, Joaquim Ribeiro daSliva, 
Manuel Mendes de Oliveira, Bel- 
miro Mendes de Oliveira, José 
da^Cunha e à firma comercial 
José Mendes de Oliveira & C.a, 
Limitada.

Secretaria Notarial de Gui
marãis, 28 de Outubro de 1940.

A ajudante da Secretaria, 247

Maria Carlota de Carvalho.

COMARCA DE GUIMARÃIS

Secretaria Judicial

ÉDITOS DE 20 DIAS
(1.* publicação)

Pelo Juízo de Direito desta 
comarca de Guimarãis, chefe 
interino da 4.a Secção da Se
cretaria Judicial da mesma co
marca, correm éditos de 20 
dias a contar da segunda e 
última publicação do respec- 
tivo anúncio, citando os crè- 
dores desconhecidos para no 
praso de dez dias, findo o 
dos éditos, virem deduzir os 
seus direitos nos autos de exe
cução de sentença que Gui- 
lhermino A ugusto  Barreira, 
solteiro, maior, negociante, da 
Praça de D. Afonso Henri
ques, desta cidade, move con
tra José Zeferino de Carvalho, 
negociante, do Paço do Riofrio, 
da comarca de Bragança, nos 
termos e para os efeitos do 
artigos 865 do Código do 
Processo Civil.

Guimarãis, 9 de Dezembro 
de 1940.

O Chefe da 4.a Secção, int.°, 

Fortunato Fernandes da Silva. 
Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Rodolpho Arthur d1 Abreu.
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SALDOS DE NATAL
P a r a  e fe ito  d e  o b r a s  a  f a z e r  

no e s t a b e le c im e n t o :

4$00Popelines para camisas, desde . 
Fazendas de lã para vestidos e

casacos, desde........................ 6$00
Fazendas de lã par a casacos desde 20 $00 
Casimiras para fatos, desde . . 12$00 
Panos brancos para enxovais,

d e s d e .....................................
Casacos e blusas de malha de

lã, desde .................................
Pulowers de lã para homem, desde

SÓ NA
e n s n  D O  h E Q U E

2$00

12S00
12S00

DE

a T  i
■  j  lJ t

Tounal — GUIMARÃIS
T E L E F O N E  6 4

Sabe onde estão os

6.000 CONTOS?
Prooure-os na

CASA DAS NOVIDADES
se quer ter um N A T A L  F E L I Z .

TEI iBIPONEJ 149

T a m b é m  tem  a b e r ta  a  in s c r iç ã o  p a ra  a 
" E V 7 S „  d o  N atal. 264

PORTUGAL inteiro, 
só usa, um chapéu...
t i

JJ

o m ais chic chapéu 
português.

□□□
□□□
□□□

M i n e s  em G ala iâ is

CASA DAS GRAVATAS

T E L E F 02NE I 8 8
22«

fiIllIB lIlll 1
» — ------ ,  — .TV -y “T"' ■ :

. ’ -t '* ...V

I S I m I Para o seu r
F ilho .

T O D D Y  dará 6 seu filho um aspecto d if- 
ferente, você mesmo se admirará de vel-o
com outra disposição para os trabalhos es
colares.

TODDY é um alimento ideal 
para o anno Inteiro Os esto- 
magos mais delicados dige
rem TODDY com facilidade. ToddY

Fabricas em 19 paizes inclusive no Brasil

DA

Agentes Distribuidores:

HENRIQUES & C .\  L.
Rua de S. clulião, 41-2L0— lalSBOR.

A C E IT A M -S E  A G E N T E S  N A  P R O V ÍN C IA .

A G U A  DE C O L Ó N IA

NAUS DE PORTUGAL
Finalrnente apareçeti a água de Colónia qUe Portti* jj 

ga l esp erava. jj
0 adorável p erfu m e da COLONIfl N A U S  D E  Ij 

P O R T U G A L — larga  e Ionganqente Usado no | 
estran geiro  —  fornoU-a tam bém  a p referid a das |j 
sen h oras e cavalh eiros de gôsfo  verdadeira- | 
m ente requintado. jj

Pela sim plicidade e graça do seU p erfu m e esfá  jj 
indicada para Uso dUraníç fodo o dia e para as jj 
reu n iões noçfUrnas.

jj A g u a  d e  C o l ó n i a  N A U S  D E  P O R T U G A L ,  jj

:j J)epositáríos em Ç uim arõis:

I Dias & Carvalho --CASA OAS GRAVATAS I
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CAMPIONATO C H A R A D ÍSTIC O
Produtores da 6.a série

John Biffe, 361 437-509; Siulno, 
362-445 480; Conde, 363-402 441-486; 
Etnop, 364-398 425-457-489 512; Pa- 
catSo, 365-399 417 430 459-483-507- 
-522-531; Rotie, 366 396 419-426 463- 
•494; Copofónico, 367-386; Rei Té- 
xai, 368-400-435 440-476; Sabrigaita,
369 381 411-455-493-518-528; Ferrão,
370 431 535; Labita,371 379 394-502; 
Qnicn. 372-395-432-462-467 514 ; Da 
do, 373 421; Délia, 374-403-424-470- 
-520 527; Psole; 375 389-415 449-466- 
•524; Don Ranfe. 376; Vareira, 377- 
-464; Avlis Ynr, 378-412-447; Leiuad, 
380 ; ZarofF, 382-420 427; Alvarinto, 
383-456-495; Don Zé Franuli, 384- 
-397-408-438-488-516; Emecêpê, 385- 
-409-442 471 500 534; Fidélio, 387- 
-413; P. de IDkin, 388 422-460-490 e 
513; Romeu, 890 418 477-523; A. L. 
C., 391 446-469-501-529; Rei do Orco, 
392-434 454-484 525-538; Carlos Me 
lo, 393-423; Algném, 401 428 465-481 
e 511; Julieta, 404 451; Hauíbal, 
405 458; Lérias, 406 479; Diadema, 
407-487 521; Josilcar, 410 497; Miss 
Sporting, 414 452-506; Qnim Mosqni 
to, 416 433-453-468 491; Madame Lé
rias, 429-474; Olegna, 436-540; Já 
Mexe, 439-482 510 536; Marilete, 443; 
Mulato, 444; Mora-Rei, 448; Sadino, 
450 485 519; Pépita, 461-508; Lau- 
rita, 472:517; Lhalha, 473; Óraval, 
475; Trajanopolis, 478-504 ; Rei Vio
la, 492 503-515 533; Agnus Matutns, 
496; Oteblo, 498-530; Tinobe, 499 ; 
Almapa, 505; Conde da Gelfa, 526; 
Reirobi, 532; Juiz do Rio, 537; Ro
meu II, 539.

Produtores da 7.a série
Algném: 541, 571, 600, 607, 626, 

641, 648, 657, 673, 696. 701 e 719; 
Don Zé Frannli: 542, 572, 596, 633 
e 714; Madame Lérias: 543, 570 e 516 ; 
Mora-Rei: 544, 587, 621, 659, 697 
e 703; Valia: 545. 574. 588, 624. 640 
e 652; Délia: 546, 559, 595, 619, 637. 
677, 686 e 709; Juiz do Rio: 547, 
575 e 643; P. de Inkin: 548, 576, 
645, 650, 665. 672, 680 e 716; Psole : 
549, 591 e 6 6 6 ; Etnop: 550, 578, 674 
e 692; Labita: 551, 566, 605 e 684; 
Rei Viola: 552 e 582; Sadino: 553 
e 615; A. L. C .: 554, 565, 586, 625, 
636, 651, 656, 682 e 6 8 8 ; Lérias : 555, 
631, 671 e 720; Fidélio: 556, 579, 
620, 653, 667 e 693; Miss Sportiug: 
557 e 609; Oraval: 558, 634, 660 e 
705; Mentarfa: 560, 585, 614, 629. 
638 e 679; Siulno. 561; Conde da 
Gelfa, 562, 594 e 618; Oteblo: 563,

668, 685 e 715; Pacatão: 564, 573, 
590, 606, 635, 649, 661, 675, 698 e 706; 
Pépita, 567; Qnico. 568; Rei Téxai, 
569; Rei do Orco: 577, 617. 690 e 717; 
Marilete, 580; Reirobi, 581; Sabri
gaita : 583, 592, 601, 639 e 670; John 
Biffe: 584 e 687; Conde: 589 e 713; 
Tinobe: 593, 623 e 718; Emecêpê, 
597 e 683; Mulato, 598 e 622; Ro
meu II, 599; Rotie: 602. 655, 662, 
676 e 699; Copofónico, 603 e 628; 
Josilcar: 604, 658, 694 e 704; Já Me
xe, 608; Alvarinto: 610, 627, 691 e 
707; Don Ranfe, 611; Olegna: 612, 
646, 664 e 710; Diadema: 613, 642 
e 702; Morenita: 630, 644, 654 e 663; 
Vareira, 632; Fosquinha: 647, 678 e 
700; Qnim Mosquito: 669, 681, 689 
e 711; Vir Invictas, 695; Avlis Yur. 
708; Rob, 712.

V á p i a s , . .
Acompanhado de sen extremoso ir

mão, deu nos o prazer da sna visita o 
nosso grande Amigo e colaborador R e i  
do  O r c o .

—  uO Comércio de Gaia„ entregon 
a sua Secção Charadistica à compe
tente direcção do nos9o confrade e co
laborador A. L. C., qne nela se propSi 
realizar os torneios anunciados na ex
tinta Secção de “O Eco„.

Seja bem aparecido.
— Em “Ordem Charadista„, Secção 

dirigida pela briosa “A. C. I-„, conti
nua a despertar grande entusiasmo o 
torneio de Sincopadas, que vai na 2.* 
fase.

Coppeio
A l v a r in t o  : —  O referido torneio te

rá início na 10.* série. Dentro de pou
co tempo publicarei o regulamento.

L é r ia s  : — Pelo número passado já 
sabe qnando se fará a distribuição de 
prémios. E o seu torneio inter-gru-
p08 ?

O l e g n a  : Creia qne uns versos seus, 
seriam cá muito bem recebidos. Por
que não tem piado ?

R e i do  O r co  : — Cá espero o novo 
colaborador.

J o h n  B if f e  : — Não lhe parece que 
colaboração sua, e principalinente em 
verso, seria cá bem aceite ?

R o t ie  : — Agradecido pela boa no
tícia, que a seu tempo publicarei. Vou 
escrever à “T. E.„ a agradecer. Foi 
lapso que já está remediado. O D r o p ê  
que desculpe. E o “Bixo„ ?

Lu s  bei.

CONVOCAÇÃO

c o m »  n c iP B L
O Presidente da Câmara 

Municipal de Guimarãis, tem 
a honra de convocar os Éx.mos 
Snrs. Conselheiros Municipais 
dêste Concelho, para a reunião 
extraordinária que se realiza 
no dia 20 do mês corrente, na 
sala das sessões dêstes Paços 
do Concelho, pelas 21 horas, 
a fim de:

a) Aprovar as bases do or
çamento ordinário da Câmara 
para o ano económico de 1941;

b) Sancionar a deliberação 
tomada pela Câmara em sua 
sessão ordinária de 20 de No
vembro último, de criar o lu
gar de propôsto do Tesou
reiro Municipal; e

c) Sancionar a deliberação 
tomada em sessão de 11 do 
corrente, de vender em hasta 
pública 140m 2 de terreno ao 
sul do Bairro Municipal da 
estrada de Fafe, geralmente 
denominado da Arcela.

Guimarãis, 12 de Dezembro 
de 1940.
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O Presidente da Câmara,

a) João Racha dos Santos.

lid a  e propagai o «Notícias da Buímaráis«

i


